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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Ensinar para a diferença é uma 
tarefa complexa, mas que vem se mostrando 
cada dia mais necessária, e oferecer uma 
educação que atenda a todos, faz com que a 
busca por diferentes estratégias de ensino seja 
uma consequência deste processo, razão pela 
qual a disciplina de Matemática também deve 
se adequar aos novos rumos que a educação 
vem tomando. Diante disso e visando dar mais 
atenção ao tema, o presente trabalho apresenta 
uma pesquisa em andamento que está sendo 
realizada no Programa de Pós-graduação 
Stricto Sensu em Ensino (PPGEn), ao nível de 
Mestrado, na UNIOESTE de Foz do Iguaçu/PR. 
O estudo, com sua característica explicativa, 
busca analisar a realidade do atendimento 
educacional especializado realizado em uma 
Sala de Recursos Multifuncional de uma Escola 
do Ensino Fundamental da Rede Estadual de 
Ensino, em contraponto ao ensino de Matemática 
em uma Sala de Aula Regular. Para atingir tal 

propósito, vem sendo realizada uma pesquisa 
qualitativa, tendo como instrumentos de coleta 
de dados a observação participante com alunos 
do 9º Ano que frequentam ou frequentaram 
a Sala de Recursos Multifuncional, tendo 
em vista compreender suas características, 
descrevendo o seu desenvolvimento na Sala 
de Aula Regular, a fim de propor estratégias 
de ensino que possam colaborar com uma 
Educação Matemática Inclusiva, para todos os 
alunos, em uma mesma sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática 
Inclusiva; Ensino-Aprendizagem; Sala de 
Recursos Multifuncional.

A REFLECTION ON MATH TEACHING 
FOR 9th YEAR STUDENTS IN THE 

MULTIFUNCTIONAL RESOURCE ROOM

ABRSTACT: Teaching for difference is a 
complex task, but one that is becoming more and 
more necessary, and offering an education that 
suits all, makes the search for different teaching 
strategies a consequence of this process, which 
is why the discipline of Mathematics should 
also suit the new directions that education has 
been taking. In view of this and aiming to pay 
more attention to this theme, the present work 
presents an ongoing research that is being 
carried out in the Stricto Sensu Postgraduate 
Program in Teaching (PPGEn), at Master's 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 4 Capítulo 18 158

level, at UNIOESTE, Foz do Iguaçu/PR. The study, with its explanatory characteristic, 
seeks to analyze the reality of the specialized educational service performed in a 
Multifunctional Resource Room of a Primary School of the State Teaching Network, 
as a counterpoint to the teaching of Mathematics in a Regular Classroom. In order 
to achieve this purpose, a qualitative research has been carried out, having as data 
collection instruments the participant observation with students of the 9th Year who 
attend or attended the Multifunctional Resource Room, with a view to understanding 
its characteristics, describing its development in the Room of Regular Classroom, in 
order to propose teaching strategies that can collaborate with an Inclusive Mathematics 
Education, for all the students, in the same classroom.
KEYWORDS: Inclusive Mathematics Education; Teaching-Learning; Multifunctional 
Resource Room.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação brasileira tem enfrentado atualmente imensos desafios, seja pelas 
políticas públicas que pouco colaboram para uma educação para todos, pela falta de 
estrutura das escolas para receber e atender todos os alunos e suas peculiaridades, 
a formação dos professores que não os prepara para a realidade escolar a que 
são submetidos, os diferentes problemas sociais que interferem na aprendizagem, 
enfim, muitas arestas carecem de atenção e são elementos chave na busca de uma 
educação que seja inclusiva e de qualidade. 

Em meio a este grande número de demandas que a educação nos propõe, a 
diversidade e o respeito às diferenças apresentadas por cada aluno presente em uma 
sala de aula é um dos temas que, amiúde, apresentam a necessidade de pesquisa e 
a busca por formas variadas de ensino que contemplem a todos os alunos, mantendo 
sempre o objetivo principal do professor, que é o de ensinar Matemática e promover 
sua aprendizagem de forma prazerosa, viva, significativa e natural, no contexto da 
vida cotidiana dos alunos e para a solução de problemas do seu dia a dia, onde estes 
se reconheçam como participantes da construção dessas soluções.

E em uma das frentes, pelo formato em que é implantada, obrigando as escolas 
a se adequarem e oferecerem atendimento específico aos alunos, está a educação 
inclusiva. Com efeito, o ensino regular vem num crescente processo de inclusão de 
alunos com as mais variadas necessidades, e para isso estes participam da sala 
de aula regular e no contraturno recebem atendimento com um professor habilitado 
numa sala multifuncional. 

No período regular, muito raramente os professores das disciplinas possuem 
algum tipo de formação específica, e impasses pedagógicos que a escola enfrenta 
não colaboram para que o professor conheça com maior clareza as características 
destes alunos e, como consequência, a aprendizagem é comprometida e as ações 
que poderiam melhorar o desempenho destes e dos demais alunos acabam não 
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sendo desenvolvidas. 
Como não é possível estudar todas as características de todos os alunos em um 

panorama geral, uma das alternativas perante esta situação, e que vem na perspectiva 
da inclusão escolar, é a de investigar algumas ações implantadas em nossa escola. 
Assim, mantivemos como foco da pesquisa o desenvolvimento matemático de alunos 
do 9º Ano do Ensino Fundamental presentes na sala de aula regular, e que frequentam 
em contraturno o atendimento especializado na sala de recursos multifuncional em 
uma Escola Estadual de Foz do Iguaçu. 

Com estes alunos buscamos compreender o processo de determinação destes 
para o atendimento especializado, a meta e objetivos da sala de recursos multifuncional. 
Observamos as características de cada indivíduo, analisando seu desenvolvimento 
em sala de aula regular antes e depois de frequentar o atendimento especializado. 
Além disso, pretendemos, através de metodologias diferenciadas, propor ao fim da 
pesquisa, alternativas para o ensino de Matemática que possam colaborar para a 
melhor compreensão dos conteúdos estudados em sala de aula regular, buscando o 
direito à educação de todos os alunos em um mesmo espaço.

2 | 	DISCUSSÕES E PERSPECTIVAS SOBRE EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Ensinar para a diferença é uma tarefa complexa e necessária, pois cada aluno 
tem sua forma de ver o mundo e de dar significado a ele, e a escola desempenha um 
grande papel nisto. Além disso, a educação brasileira vem sofrendo diversas reformas 
e intervenções nas últimas décadas, visando propostas que alterem e ampliem a 
oferta de uma educação inclusiva que respeite as particularidades de cada indivíduo. 

As bases da lei brasileira contemplam uma educação para todos, como 
podemos observar na atual Constituição Federal (BRASIL, 1988), onde “elege como 
fundamento da República a cidadania e a igualdade da pessoa humana” no artigo 
1º, incisos I e III. No artigo 3º, inciso IV, constituem como objetivos fundamentais 
“promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discriminação”. Garante também o direito a educação no 
Capítulo III — Da Educação, da Cultura e do Desporto —, destacando em seu artigo 
205 que “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho”. Elege ainda, como um dos princípios para o ensino “a igualdade de 
condições de acesso e permanência na escola”, no artigo 206, inciso I. Afirma que “o 
dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de atendimento 
educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede 
regular de ensino”, no artigo 208, inciso III, e no inciso V afirma “a garantia de acesso 
aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a 
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capacidade de cada um”. Desde então, segundo Mendes e Malheiro (2012, p. 350), “o 
significado do conceito de Atendimento Educacional Especializado (AEE) vem sendo 
paulatinamente construído e analisado”.

Para Mantoan (2003), toda escola deve atender os princípios constitucionais, 
onde não pode ocorrer a exclusão de nenhuma pessoa em virtude de sua origem, 
sexo, raça, idade, cor ou deficiência, uma vez que, quando garante a todos o direito 
à educação e ao acesso à escola, a Constituição Federal não usa adjetivos. Além 
disso, o direito descrito neste documento, inscrito na legislação maior do país, já seria 
suficiente para garantir para toda e qualquer pessoa, acesso a mesma sala de aula 
seja ela com ou sem deficiência.

A Educação Inclusiva, segundo Padilha (2005, p. 16), “possui atualmente, 
na literatura especializada, duas correntes distintas, quais sejam: a da ‘inclusão’ 
e ‘inclusão total’”. A de se dizer que, os que pregam a inclusão total, incluem 
nesse discurso a eliminação de todo e qualquer serviço especializado, vigorando 
a concepção de que todos devem frequentar a escola comum de tempo integral, 
independentemente de suas deficiências. Já a corrente mais moderada prima pela 
manutenção e aprimoramento dos serviços especializados. 

Mantoan (2007) e Mantoan et al. (2018) fazem uma crítica a corrente mais 
moderada que prima pela manutenção destes serviços especializados, justificando 
que o que existe em geral são escolas que desenvolvem projetos de inclusão parcial, 
reproduzindo uma compreensão equivocada da escola inclusiva e que acaba instalando 
cada criança em um lócus escolar escolhido que acentua mais as desigualdades. 

A questão principal é que ambas enxergam na inclusão a possibilidade de 
transformação da escola com o objetivo de promover a qualificação do ensino, a fim 
de torná-lo menos excludente. Por este motivo, se faz necessário encontrar o ponto 
de equilíbrio entre tais concepções, verificando as possibilidades reais de cada uma 
na busca pela garantia de acesso a uma escola de qualidade, capaz de atender as 
especificidades dos alunos, cumprindo assim seu papel social na formação para a 
vida.

Martins et al. (2010) considera que os direitos humanos, baseados na perspectiva 
da valorização da diversidade humana e de sua rica variedade de peculiaridades e 
diferenças, demonstram a exigência de políticas integradoras desenvolvidas a fim de 
tornar possível o exercício de direitos e deveres como cidadão, e que estas práticas 
advindas do processo de integração e inclusão de pessoas com necessidades 
especiais, acabam desafiando a ordem social e provocam mudanças. 

Mesmo com o caminho sendo construído, para Oliveira (2017, p. 49), “ainda se 
encontra situações de exclusões nas escolas e na sociedade, precisando-se avançar 
nos estudos e debates sobre a política de educação inclusiva, com o objetivo de 
garantir a tão almejada educação para todos com qualidade.”

Assim, as exigências para que sejam dadas condições igualitárias aos educandos 
vem aumentando a cada dia, e esforços devem ser tomados para que esta inclusão 
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realmente ocorra nos mais diferentes níveis de ensino. Oliveira (2012) destaca que 
por meio de suas diretrizes educacionais, a educação inclusiva objetiva mudanças 
estruturais e pedagógicas nas escolas, o que implica na busca pela compreensão 
da heterogeneidade, das diferenças individuais e coletivas do ser humano e de suas 
especificidades, sobretudo as diferentes situações vividas na realidade social e no 
cotidiano escolar.  

Neste panorama, a Matemática também deve dar sua contribuição, e aparece 
em foco como uma das disciplinas mais problemáticas justamente pelas dificuldades 
apresentadas por muitos alunos. Compreender o mundo e estabelecer relações 
entre o que foi e ainda pode e precisa ser criado pelo homem, é uma das funções 
da Matemática, principalmente se levarmos em conta que esta ciência é fruto da 
construção humana, através da sua interação com o contexto natural e com o 
desenvolvimento de suas sociedades e necessidades. 

Apesar do seu caráter científico, é preciso mostrar que a Matemática antes é 
resultado de uma produção natural, e não apenas associada à utilização científica, 
muitas vezes vista e interpretada por instituições escolares. A Matemática deve 
permitir o questionamento, a busca por respostas geradas através de situações e 
acontecimentos que a tornem mais significativa.

A necessidade de uma escola para todos, sem distinções, se torna hoje bem 
evidente, e o compromisso de educar para a liberdade e para o desenvolvimento 
das capacidades individuais, promovendo uma visão crítica e questionadora, além 
da cooperação e o entendimento, são características fundamentais de uma escola 
atenta e aberta a ensinar e aprender (TEIXEIRA, 2010).

O ensino da Matemática se define através de uma teia de agentes influenciadores 
deste processo, a formação do professor, as dificuldades encontradas pelos alunos 
e os bloqueios provocados no decorrer da ação educativa, influenciam diretamente 
nesta aprendizagem, e no sucesso ou fracasso deste processo. Assim, compreender o 
espaço em que se insere e os elementos que o compõe é de fundamental importância 
para o seu sucesso. Quando essa compreensão ocorre e os esforços são realizados 
para atender grupos que aparentemente apresentam maiores dificuldades em um 
espaço coletivo, como consequência atenderemos necessidades apresentadas por 
indivíduos que não estão neste grupo inicial, mas que farão parte de um contexto e 
de ações que possuem objetivos direcionados que acabam beneficiando a todos os 
envolvidos.

3 | 	ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa desenvolvida possui cunho qualitativo, tendo como instrumentos de 
coleta de dados a observação participante. Para seu desenvolvimento observamos 
alunos em seu meio natural, determinando um caráter descritivo e explicativo ao estudo, 
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visando dar familiaridade ao tema a ser investigado e com a principal finalidade de 
analisar a realidade da prática do atendimento educacional especializado, realizado 
em uma sala de recursos multifuncional, em contrapartida ao ensino da Matemática 
em uma sala de aula regular.

Segundo Fiorentini e Lorenzato (2007), pesquisas deste tipo são desenvolvidas 
em locais em que os fenômenos ocorrem naturalmente e o pesquisador os frequenta 
coletando os dados junto aos comportamentos naturais das pessoas como, por 
exemplo, conversando e estudando em classe. D’Ambrósio (2012, p. 93) relata que 
este tipo de pesquisa “é focalizada no indivíduo, com toda a sua complexidade, e na 
sua inserção e interação com o ambiente sociocultural e natural.”

Para Borba e Araujo (2006, p. 24), “pesquisas que utilizam abordagens qualitativas 
nos fornecem informações mais descritivas, que primam pelo significado dado as 
ações”, e para André (1998), a pesquisa qualitativa pode também ser chamada de 
naturalista, pois não envolve a manipulação de variáveis, nem tratamento experimental, 
sendo caracterizada pelo estudo do fenômeno em seu ambiente natural.  

Prodanov e Freitas (2013, p. 70) consideram que neste tipo de pesquisa 
existe uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, estabelecendo um 
vínculo indissociável que não pode ser traduzido em números, o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados, e 
o pesquisador é o instrumento-chave de uma pesquisa que se caracteriza descritiva, 
onde os dados tendem a ser analisados indutivamente, valorizando o processo e os 
seus significados.

Nas pesquisas explicativas a identificação dos fatores determinantes para a 
ocorrência dos fenômenos é considerada como preocupação central. Além disso, 
este tipo de pesquisa, explica a razão e o porquê das coisas, sendo considerada uma 
das modalidades que mais se aprofunda no conhecimento da realidade. Por esses 
motivos é o tipo considerado mais complexo e delicado e nas ciências sociais se 
torna comum recorrer a outros métodos, sobretudo o observacional (GIL, 2008).

O termo “participante” aqui significa, principalmente participação com registro das 
observações, procurando produzir pouca ou nenhuma interferência no ambiente 
de estudo. [...] A “observação participante” é uma estratégia que envolve não só 
a observação direta, mas todo um conjunto de técnicas metodológicas (incluindo 
entrevistas, consultas a materiais etc.), pressupondo um grande envolvimento do 
pesquisador na situação estudada. (FIORENTINI; LORENZATO, 2007, p. 107-108).

A observação participante, para Gil (2008, p. 103), “consiste na participação 
real do conhecimento na vida real da comunidade, do grupo ou de uma situação 
determinada.” Para o autor neste tipo de pesquisa, pode-se dizer que até determinado 
ponto, o observador assume o papel de membro do grupo observado, chegando ao 
conhecimento a partir do interior do próprio grupo.  

Para buscar as respostas aos questionamentos propostos se faz necessário a 
compreensão inicial do cenário em que os envolvidos se encontram, e para isso se fez 
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necessário um estudo do desenvolvimento da Educação Matemática na perspectiva 
da diversidade e da inclusão, observando a forma como evoluímos e pensamos o 
tema nos últimos anos através de leis e políticas de inclusão escolar no Brasil que 
embasam e orientam práticas que são aplicadas no estado do Paraná para tratar do 
tema em sala de aula.

Em seguida, realizamos a caracterização da escola envolvida, seu histórico, 
número de alunos no ensino regular, número de alunos com indicação para atendimento 
especializado, forma de atendimento disponível, entre outras informações relevantes 
à pesquisa. 

Após a análise histórica e da legislação, o desenvolvimento do estudo ocorreu 
através de uma investigação em uma sala de recursos multifuncional de uma escola 
da rede estadual de ensino do município de Foz do Iguaçu, no Paraná, mantendo 
como foco do estudo alunos matriculados no 9º Ano do Ensino Fundamental com 
indicativo para frequentar o atendimento especializado. Neste momento realizamos a 
caracterização dos alunos quanto às suas necessidades e o histórico de participação 
nesta sala, bem como os mecanismos de inclusão destes alunos neste sistema, 
desafios encontrados nas práticas adotadas, resultados esperados e obtidos com 
esse trabalho por meio da análise documental dos registros existentes e relatos da 
professora regente desta sala.

Compreendendo as características individuais dos alunos atendidos, e com as 
devidas autorizações da instituição participante, dos alunos e de seus responsáveis, e 
mantendo o sigilo quanto às suas identidades e participação na pesquisa, realizamos no 
último bimestre de 2018 a observação destes alunos, quanto ao seu desenvolvimento 
matemático em sala de aula regular. Foram observados alunos de três turmas de 9º 
ano na escola objeto da pesquisa e que contemplavam as características buscadas. 
As turmas em questão foram escolhidas uma vez que a pesquisadora era professora 
titular da disciplina de Matemática nesta escola e destes alunos e, além disso, em 
anos anteriores foi professora de grande parte do alunado em questão, já obtendo um 
grau de conhecimento prévio de alguns destes estudantes. 

Durante as aulas foram realizadas observações do desenvolvimento matemático 
dos alunos em aulas com metodologia tradicional de ensino e em atividades 
diferenciadas sobre os conteúdos abordados no segundo semestre de 2018, sendo 
registradas as observações em um diário de campo ao término de cada aula, relatando 
as impressões dos alunos acerca das dificuldades encontradas, o questionamento 
de possíveis dúvidas, o envolvimento dos alunos nas atividades em grupo e em seu 
desenvolvimento diante dos desafios apresentados. Ao fim do período os alunos 
responderam a um questionário, com o objetivo de registrar concepções dos alunos 
sobre a Matemática e o atendimento especializado recebido.
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4 | 	RESULTADOS

Com o desenvolvimento das fases iniciais da pesquisa foi possível descrever 
o panorama da educação inclusiva diante das legislações nacionais e estaduais, 
caracterizar a escola envolvida e determinar os participantes da pesquisa, que de um 
total de 175 alunos matriculados em 2018 no 9º Ano, 16 possuíam um indicativo e 
necessidade de atendimento especializado no Sistema Estadual de Registro Escolar, 
o que representa 9,14% do total de alunos. Com a investigação realizada na Sala de 
Recurso Multifuncional, constatou-se que destes alunos apenas 4 frequentavam o 
atendimento no ano da pesquisa, sendo estes os observados posteriormente em sala 
de aula regular. 

Os dados coletados perante as observações e aplicação dos questionários estão 
na fase de análise, e de escrita da dissertação, que apresentará todos os resultados 
da pesquisa. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos resultados será realizada buscando expor os pontos positivos 
alcançados e destacando os pontos de reflexão necessários para o desenvolvimento 
de práticas de ensino que incorporem ao cotidiano dos alunos formas mais acessíveis 
e que despertem o seu interesse pela Matemática, colaborando para a compreensão 
dos conteúdos estudados nela e tornando-os significativos, além de manter 
como proposta principal um ensino inclusivo, que contemple os alunos em suas 
características mais peculiares, com o intuito de possibilitar a aplicação do material 
utilizado às salas de aula regulares em que estes alunos estão inseridos, colaborando 
com o ensino da Matemática em uma perspectiva inclusiva. 
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